
FERNANDO BRAZ TANGERINO HERNANDEZ 
 
 

UNESP  Ilha Solteira 
Área de Hidráulica e Irrigação 

www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php 

http://irrigacao.blogspot.com 

                          fbthtang@agr.feis.unesp.br 

  
  

A IMPORTÂNCIA DA INFORMAÇÃO 

CLIMÁTICA E SUA COMUNICAÇÃO 

PARA A SOCIEDADE 

Ilha Solteira, 21 de maio de 2014 

http://irrigacao.blogspot.com/




UMA SOCIEDADE EM MUDANÇA 

 Vivemos numa sociedade 

espantosamente DINÂMICA, INSTÁVEL e 

EVOLUTIVA 

 

 Correrá sérios riscos quem ficar 

esperando para ver o que acontece 

 

A adaptação a essa realidade será, cada 

vez mais, uma questão de sobrevivência.  



A ÚNICA CERTEZA... 

Num mundo como este, a 

única certeza estável é a 

certeza de que tudo vai 

mudar! 



EM BUSCA DE NOVOS CAMINHOS 

TEMOS VÁRIAS CERTEZAS: 

O mundo mudou! 

 O Brasil mudou! 
 

 Os caminhos que nos trouxeram 

até aqui, não são do mesmo tipo e 

espécie dos que nos poderão 

conduzir daqui para a frente. 

... Desastres naturais ... Catástrofes ambientais 



EM BUSCA DE NOVOS CAMINHOS 

DESASTRES NATURAIS 

    * Afundamento e colapso;      * Ciclones, furacões ou tufões; 

    * Deslizamento de terra;      * Endemias; 

    * Epidemias e pandemias;      * Fenómenos erosivos extremos; 

    * Erupções vulcânicas;      * Incêndios florestais; 

    * Inundações;       * Queda de meteoros; 

    * Sismos;       * Tempestades de areia, de gelo, de granizo; 

    * Raios;       * Tornados; 

    * Tsunamis;       * Rajadas violentas de vento. 

Um desastre natural é uma CATÁSTROFE que ocorre quando um evento físico 

perigoso provoca direta ou indiretamente danos extensos à propriedade, faz 

um grande número de vítimas, ou ambas.  

 

Em áreas onde não há nenhum interesse humano, os fenômenos naturais não 

resultam em desastres naturais. 



Catástrofes ambientais 



 Furacão Katrina = Categoria 5 

 Ventos = 280 km/hora 

 Nova Orleans em 29/08/2005 

 Um milhão de pessoas foram evacuadas 

 Mil mortes 

 Paralisou muito da extração de petróleo e gás natural dos Estados Unidos 

 Boa parte do petróleo americano é extraído no Golfo do México. 

LAGO  PONTCHARTRAIN 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Petr%C3%B3leo
http://pt.wikipedia.org/wiki/G%C3%A1s_natural
http://pt.wikipedia.org/wiki/Golfo_do_M%C3%A9xico


http://www.abc.net.au/news/events/japan-quake-2011/beforeafter.htm 

A extensão dos danos à propriedade ou do número de vítimas que resulta de 

um desastre natural depende da capacidade da população a resistir ao 

desastre (Bankoff et al. 2004). 

 

 Esta compreensão é cristalizada na fórmula: os "desastres ocorrem quando 

os perigos se encontram com a vulnerabilidade" (Blaikie, 1994). 

Fukushima Daiichi Nuclear Power Plant 

1971 - 4,7 GW 

http://www.abc.net.au/news/events/japan-quake-2011/beforeafter.htm
http://www.abc.net.au/news/events/japan-quake-2011/beforeafter.htm
http://www.abc.net.au/news/events/japan-quake-2011/beforeafter.htm
http://www.abc.net.au/news/events/japan-quake-2011/beforeafter.htm
http://www.abc.net.au/news/events/japan-quake-2011/beforeafter.htm


Subprefeitura remove 310 toneladas 

de gelo na Aclimação após chuva 

Video da Folha 

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2014/05/1456721-subprefeitura-remove-300-toneladas-de-gelo-na-aclimacao-apos-chuva.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2014/05/1456721-subprefeitura-remove-300-toneladas-de-gelo-na-aclimacao-apos-chuva.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2014/05/1456721-subprefeitura-remove-300-toneladas-de-gelo-na-aclimacao-apos-chuva.shtml


EXIGÊNCIAS 

Uma sociedade em desenvolvimento exige: 

 

Rompimento, Mudança e Novidade 

      

em  

 

Linguagem, Conceitos e Modos    





SUSTENTABILIDADE DOS RECURSOS HÍDRICOS 

CRESCIMENTO DA ECONOMIA RESTRITO 
PELO RECURSOS NATURAIS 

•Ambientalismo radical 

•Conservação radical dos RN 

•Sustentabilidade muito forte 

ECONOMIA 

CRESCIMENTO DA ECONOMIA DE 
FORMA AUTÔNOMA 

• Anti ambientalista 

•Livre mercado 

• Exploração dos RN 

• Sustentabilidade muito frágil 

RECURSOS 

NATURAIS 

ECONOMIA 



Lei 9.433/97- Lei das Águas 

Outorga 

Cobrança 

Plano de Recursos Hídricos 

Enquadramento dos corpos d´água em classes de uso  

preponderante 

Sistema de Informações sobre Recursos Hídricos 

 

Institui a Política Nacional de Recursos 

Hídricos 

Cria o SNGRH (Conselho Nacional,  

Estadual, Comitês de Bacias, Agências de 

Águas, ANA) 

Institui cinco instrumentos de gestão 

para atingir os objetivos da PNRH:  



REGIÃO HIDROGRÁFICA 

AGRICULTURA IRRIGADA 

SISTEMA AGRÍCOLA 

MICROBACIA HIDROGRÁFICA 

RECURSOS HIDRICOS E 

 AGRICULTURA IRRIGADA 

Folegatti (2003) 



BACIA 

HIDROGRÁFICA 



DISPONIBILIDADE  

REAL OU EFETIVA 

 Lei 9.433 de 8/01/1997 - Lei das Águas  

 Lei 9.034 de 27/12/1994 - Dispõe sobre o Plano 

Estadual de Recursos Hídricos – SP 

 Legislação Ambiental - Instituto de Botânica 

 Resolução CONAMA Nº 284, de 30 de agosto de 

2001 - Dispõe sobre o licenciamento de 

empreendimentos de irrigação 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9433.htm
http://www.recursoshidricos.sp.gov.br/Legislacao/LEI9034.html
http://www.recursoshidricos.sp.gov.br/Legislacao/LEI9034.html
http://www.recursoshidricos.sp.gov.br/Legislacao/LEI9034.html
http://www.recursoshidricos.sp.gov.br/Legislacao/LEI9034.html
http://www.recursoshidricos.sp.gov.br/Legislacao/LEI9034.html
http://www.ibot.sp.gov.br/legislacao/legislacao.htm
http://www.ibot.sp.gov.br/legislacao/legislacao.htm
http://www.ibot.sp.gov.br/legislacao/legislacao.htm
http://www.ibot.sp.gov.br/legislacao/legislacao.htm
http://www.mma.gov.br/port/conama/res/res01/res28401.html
http://www.cetesb.sp.gov.br/licenciamentoo/legislacao/federal/resolucoes/2001_Res_CONAMA_284.pdf
http://www.cetesb.sp.gov.br/licenciamentoo/legislacao/federal/resolucoes/2001_Res_CONAMA_284.pdf


OUTORGA DO USO DA ÁGUA 

RESOLUÇÃO CONAMA 369 de 28/03/2006 
 
Licenciamento Ambiental 

• Topógrafo: Georeferenciamento 
• Engenheiro Agrônomo: Projeto APP 
• Cartório: Carta de Averbação 
• DPRN: Protocolo de Licenciamento 

 



 O PAPEL HISTÓRICO DA AGRICULTURA BRASILEIRA 

 DEMANDAS ATUAIS: ALIMENTOS, ÁGUA E 

PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS 

 IMPORTÂNCIA DA AGRICULTURA IRRIGADA 

Econômica           Social            Ambiental 

 CHUVA x SECA: COMO COMPATIBILIZAR? 
Em 21 de abril de 2012, a chuva interrompe um veranico 

Ilha Solteira = 6 dias = 33,3 mm (27,9 mm entre as 13-14 horas) 

Pereira Barreto (Santa Adélia) = 35 dias = 16 mm 

Pereira Barreto (Bonança) = 29 dias = 58,4 mm (38mm entre 12-13 horas) 

Sud Mennucci = 12 dias = 65,3 mm (38mm entre 12-13 horas) 

Marinópolis = 29 dias = 17,3 mm 

Paranapuã = 28 dias = 30,7 mm 

 

 

Intensidade da chuva e ventos máximos:  

Bonança = 97,2 mm/h  e Sud Mennucci = 128 mm/h (12:40 horas) 

 

 CLIMA, SOLO e PLANTA 

Bolsa Estiagem 

 FSP, 24/04/2012, p.C.1 

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/1080574-contra-seca-no-nordeste-e-norte-de-mg-dilma-cria-bolsa-estiagem.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/1080574-contra-seca-no-nordeste-e-norte-de-mg-dilma-cria-bolsa-estiagem.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/1080574-contra-seca-no-nordeste-e-norte-de-mg-dilma-cria-bolsa-estiagem.shtml


RECURSOS 
NATURAIS 

IRRIGAÇÃO 

ALIMENTOS 

CLIMA 

CONHECIMENTO 

TECNOLOGIA 



Crise da água 2014 

http://www1.folha.uol.com.br/especial/2014/crisedaagua/


TECNOLOGIA E PREÇOS 

A cada dia que passa os produtos 

concorrentes ficam mais similares em termos 

de tecnologia e preços 

O diferencial estará, portanto, na 

capacidade da EMPRESA em ser 

diferente 

E o diferencial estará a cada dia mais na 

prestação de serviços 



I.N.O.V.A.R. 

 É preciso inovar 

 Não dá para só copiar 

 É preciso criar uma nova empresa e 

reinventar o nosso setor 



Por isso... 

 A informação é e 
será o grande e 
único “produto” 

daqui para a 
frente! 



PLANEJAMENTO E 

GERENCIAMENTO HIDROAGRÍCOLA 

E AMBIENTAL 

 
Projeto de Extensão Universitária 



 Comunicação  e convencimento 

   PESQUISA JUNTO AO PRODUTOR 

  ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO JUNTOS 

PESQUISA E TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIAS 

APROPRIADAS AO USO EFICIENTE DA ÁGUA  
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 A irrigação e a agricultura irrigada estão cada vez mais presentes na 
sociedade de modo geral, dentro e fora do ambiente acadêmico e seus 
efeitos multiplicadores na economia ampliam o interesse e a 
necessidade de conhecimentos sobre o tema. 

 No Brasil o desafio é ampliar a área irrigada, mas muitos países tem na 
preservação de suas áreas irrigadas o seu maior desafio. 

 A manutenção dos sistemas irrigados depende do amplo conhecimento 
do clima, notadamente da evapotranspiração e dos recursos hídricos, 
muitas vezes limitantes em quantidade e/ou qualidade. 

 A escassez de água, aliada ao fato de que em grande parte do território 
brasileiro os períodos de seca e cheia se alteram com um componente 
cada vez maior de imprevisibilidade, faz da discussão sobre o manejo e 
uso eficiente dos recursos hídricos do planeta cada vez mais 
importante, tendo assim grande visibilidade, sendo atualmente de 
preocupação de toda a sociedade.  





www.google.com.br 

http://www.google.com.br/




RICHARD ALLEN (2014) 



RICHARD ALLEN (2014) 



2000: Com a implantação das estações agrometeorológicas 

automáticas de Marinópolis e Ilha Solteira, o canal de Conteúdo 

passa a oferecer de forma livre e gratuita na Internet todos os 

dados climáticos adquiridos, incluindo a estimativa da 

evapotranspiração, base para o correto manejo da irrigação. 

Também, todos os artigos técnicos-científicos publicados 

passam a compor o acervo da aba “Textos Técnicos”. 

2005: O trabalho de integração das atividades e sua divulgação 

torna-se institucionalizado como um Projeto de Extensão 

Universitária. 

2009: Divulgação das atividades relativas a agricultura irrigada é 

ampliada com a criação do Blog e do canal de videos no 

YouTube. 

2011: Implantado o canal CLIMA, parte visível da Rede 

Agrometeorológica do Noroeste Paulista instalada em 2010. 

2012: Fan Page e Pod Irrigar são implantados.   

A Academia ou Universidade tem três funções para com a sociedade, o ensino a pesquisa e a extensão. A Área 

de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira busca integrá-las através de seus projetos e atividades 

desenvolvidas e ainda considera fundamental a democratização do conhecimento, a transparência de ações e 

pratica a transformação dos dados gerados em informação. 

1998: é criado o sítio ou canal de Conteúdo na Internet e os dados e resultados produzidos por seus Estagiários, 

Orientados, Técnicos e Pesquisadores são disponibilizados. As informações ligadas ao clima, base para o uso 

eficiente da água através da irrigação, bem como as atividades  correlatas como disponibilidade e qualidade da 

água e os efeitos multiplicadores da agricultura irrigada são consideradas de grande valor para os diversos 

segmentos da sociedade e não devem permanecerem restritas ao ambiente universitário. 



O Projeto Planejamento e Gerenciamento Hidroagrícola e 

Ambiental é implantado com financiamento da PROEX-UNESP em 

2005, com um Bolsista de Extensão. 

O Projeto amplia a oferta de dados e 

informações tornando-as disponíveis à um 

público ainda maior, pois incorpora às 

atividades de produção e envio de press-

releases à imprensa, com a adequação de 

linguagem à um público muitas vezes não 

técnico.  

No Laboratório de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira é feita a 

manutenção de toda esta estrutura de coleta de dados climáticos e apoio aos 

irrigantes e a sociedade como um todo, sendo então, após nove anos do 

projeto, considerada uma a ação permanente de Professores, Técnicos e 

Alunos de Graduação e Pós-Graduação, que tem uma oportunidade ímpar de 

se envolver em atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão integrada 

de recursos e informações. 



Em um objetivo mais amplo, pretende 

transformar todos os DADOS hidroagrícolas 

e agroclimatológicas obtidos pela Área de 

Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha 

Solteira em INFORMAÇÃO, 

disponibilizando-as e divulgando-as, 

democratizando o conhecimento e as 

informações e ainda dando transparência 

nas ações, permitindo ao interessado 

planejar e gerenciar o meio ambiente e os 

recursos hídricos. 

Para a Área de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira nada é mais claro e 

eficaz, do que unir a necessidade de informação dos irrigantes - seu foco principal - e 

da população em geral, ao uso da Internet, esta que é a principal ferramenta utilizada 

para a democratização da informação, de forma livre e gratuita. 

Para tanto são utilizados diferentes canais de comunicação baseados na Internet 

para atingir públicos maiores e diversificados, além de produzir press-releases e 

ainda atender as demandas por informações feitas em visitas ao Laboratório de 

Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira. 



Para Pesquisadores e estudantes é oferecida  uma base completa de 

dados agroclimatológicos através do Canal CLIMA, como radiação 

líquida, global e fotossintéticamente ativa, velocidade e direção do vento, 

pressão atmosférica, evaporação da água em superfícies livres e 

evapotranspiração por dois métodos (Tanque Classe A e Penman-

Monteith), além de textos técnicos científicos no Canal da Irrigação; 

Irrigantes tem na evapotranspiração atualizada a cada hora a melhor 

forma de usar eficientemente a água nos sistemas de irrigação, 

garantindo a aplicação no momento e na quantidade certa e preservando 

o meio ambiente; 

Empreendedores na área agroindustrial tem a disposição base de 

dados para os estudos ambientais necessários para o licenciamento dos 

empreendimentos;  

Moradores do noroeste paulista podem acompanhar no Canal CLIMA 

o que acontece com o tempo na região em gráficos e mapas com 

atualização a cada cinco minutos, além de ler os textos informativos nos 

diferentes canais de comunicação; 

Usinas de açúcar e álcool e agricultores em geral dependem das 

informações agrometeorológicas para iniciar ou encerrar os tratos 

culturais em seus cultivos; 

Defesa Civil pode acompanhar mudança repentinas e bruscas na 

temperatura, na umidade relativa e na velocidade e direção do vento, 

com forte indicativo de chuvas de advecção, normalmente intensas;  

Engenheiros podem dimensionar estruturas diversas com base nos 

dados históricos das diferentes variáveis climáticas disponibilizadas; 

Palestras, conferências e visitas podem ter seu conteúdo ilustrado com 

dados climáticos reais da região noroeste paulista. 



2005 
2006 2007 

2008 

2009 
2010 

2011 
2012 

PROJETO DE EXTENSÃO 

PLANEJAMENTO E 

GERENCIAMENTO 

HIDROAGRÍCOLA E AMBIENTAL 

Canal no 

YouTube 

Canal 

Clima 
Fan Page Blog 

Pod Irrigar 



Em atividade desde janeiro de 1998 é 

referência no meio acadêmico servindo 

de fonte de informações para alunos e 

pesquisadores de diversas 

universidades do país e tem cerca de 

900 páginas visitadas diariamente. 

Constituído por abas que facilitam a 

busca por informações e nelas preserva 

toda a memória de trabalhos e 

atividades executadas. Na aba 

“Assuntos Diversos” encontra-se a 

hemeroteca digital de publicações feitas 

na imprensa em geral e recuperadas 

pela Equipe de Extensão. 

O desafio é manter o elevado número 

de páginas visitadas. 

http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php 

http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php


Pelo seu caráter informal, permite 

postagens diversas, rápidas e em 

qualquer computador com acesso à 

Internet e tem uma linguagem mais 

simples, pode ser atualizado várias 

vezes ao dia, sem dúvida é uma 

dinâmica ferramenta e possibilita ao 

público interagir com a as 

postagens por meio dos 

comentários criando assim uma 

relação do leitor com a página. Se 

tornou mais uma opção de consulta 

em 20 de maio de 2009. 

Conta atualmente com uma média 

de 140 páginas visitadas 

diariamente.  http://irrigacao.blogspot.com.br 

http://irrigacao.blogspot.com.br/
http://irrigacao.blogspot.com.br/


Disponível desde 2009 permitindo que internautas carreguem e 

compartilhem vídeos em formato digital. Os vídeos são sobre clima e 

irrigação, entrevistas, e conta também com os mais variados temas 

ligados à agricultura irrigada, como apresentações de seminários de 

alunos em sala de aula, aulas práticas em campo, bem como registro 

de tragédias ambientais da região, curiosidades sobre viagens, 

apresentação de trabalhos em congressos, palestras, entrevistas, etc. 

http://www.youtube.com/fernando092 

http://www.youtube.com/fernando092


A Rede Agrometerológica do 

Noroeste Paulista foi instalada com 

recursos da FAPESP para atender as 

necessidades de pesquisa 

combinada entre dados climáticos 

obtidos em campo e em imagens de 

satélite. Sua parte visível - criada em 

2011 - é o Canal CLIMA, onde os 

dados são disponibilizados em 

gráficos, mapas e tabelas, de forma 

inteiramente livre e gratuita, tanto em 

base histórica, como em atualizações 

a cada cinco minutos.  

http://clima.feis.unesp.br 

Importante fonte de informações para trabalhos técnico-científicos e a 

evapotranspiração divulgada é fundamental para se realizar o correto manejo da 

irrigação, garantindo com o uso eficiente da água, elevadas produtividades e 

preservação do meio ambiente. Quase 4.000 hectares irrigados dependem destas 

informações para garantir a lucratividade de suas lavouras. 

http://clima.feis.unesp.br/
http://clima.feis.unesp.br/


FAN PAGE NA REDE SOCIAL FACEBOOK e POD IRRIGAR 

COMPLEMENTAM A COMUNICAÇÃO 

PodCast da agricultura irrigada 

http://podcast.unesp.br/podirrigar https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira 

http://podcast.unesp.br/podirrigar
https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira


FAZENDO A AGRICULTURA IRRIGADA E O 

CLIMA VIRAREM AUDIÊNCIA 

Press releases 

Informações 

nos canais 

de mídia 

Notícias 

Atividades 

de ensino, 

pesquisa e 

extensão 

Democratização do conhecimento e 

transparência de ações, com 

fornecimento de dados climáticos 

de forma livre e gratuita a todos os 

interessados, com atualização a 

cada cinco minutos 



A Área de Hidráulica e 

Irrigação da UNESP Ilha 

Solteira busca recuperar as 

matérias geradas e 

publicadas nos meios de 

comunicação, tendo como  

fonte primária as suas 

atividades externadas em 

seus canais de mídia, em 

entrevistas concedidas e 

também a partir dos press-

releases enviados à 

imprensa.  

As publicações na imprensa recuperadas são recortadas, coladas em 

papel sulfite, identificadas, arquivadas e agrupadas cronologicamente, 

constituindo a hemeroteca. Também, a presença nos meios de 

comunicação dá origem ao clipping digital, preservando seu conteúdo 

na aba “Assuntos Diversos” do canal da IRRIGAÇÃO hospedados em 

http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php 

http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php


Das matérias adicionadas à 

Hemeroteca são extraídos os 

dados estatísticos que 

comporão o banco de dados 

mensal, sendo classificadas 

por data, mídia, cidade onde foi 

publicada, título da matéria, 

área em cm² ocupada (jornais, 

revistas ou páginas na Internet) 

ou o tempo em minutos 

apresentados em canais de 

televisão, valorados de forma 

padrão correspondentes a cada 

meio de comunicação (de 

acordo com a dimensão da 

visibilidade de cada mídia) e o 

tema que se trata.  

A área da publicação multiplicado pelo valor do cm² ou o tempo de exposição 

na televisão multiplicado pelo custo do minuto resultam na Estimativa do 

Valor de Mídia por Publicação Espontânea. 



2005  2006  2007  2008  2009  2010  2011  2012  2013 ... 

 

 

 

 

 

Taxa de 

Rejeição 

N° de visitas 

Páginas visitadas 

Tempo médio por 

visita 

Nº de seguidores 

Novos Visitantes 

RESULTADOS NA INTERNET 

O desempenho das atividades realizadas nos canais de comunicação baseados na 

Internet é avaliado pelos parâmetros estatísticos abaixo, com o comportamento ao 

longo do tempo resumido pelas setas. 



* Primeiro Canal de comunicação adotado. O desafio é manter 

audiência e prover conteúdo complementar aos demais canais. 
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EVOLUÇÃO DO ACESSO ANUAL AO BLOG DA ÁREA DE 
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Total de Visitas
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http://www.histats.com/viewstats/?SID=977121&f=1 

http://irrigacao.blogspot.com.br  

http://www.histats.com/viewstats/?SID=977121&f=1
http://irrigacao.blogspot.com.br/
http://irrigacao.blogspot.com.br/




 34% foi o crescimento em 2012 do número de visualizações sobre 2011 

 34 novos videos foram oferecidos em 2012 (+ 37%), completando 126 opções 

 2013: 144 videos  

http://www.youtube.com/fernando092 
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EXIBIÇÕES DO CANAL DA ÁREA DE HIDRÁULICA E IRRIGAÇÃO DA UNESP ILHA 
SOLTEIRA NO YOUTUBE 

2012 2011

 34% foi o crescimento em 2012 do número de visualizações sobre 2011 

 34 novos videos foram oferecidos em 2012 (+ 37%), completando 126 opções  

http://www.youtube.com/fernando092 

http://www.youtube.com/fernando092








1. Anemômetro  

Direção/Velocidade do Vento 

(03002-L1285031) 

 

2. Net Radiômetro  

Saldo Radiação Solar(NR-LITE-L) 

 

3. Piranômetro  

Total Radiação Solar (LI200X-L18) 

 

4. Pluviômetro  

Total Chuva (ENC16/18-DC-SB-MM) 

 

5. Quantum  

Radiação Fotossinteticamente Ativa  

(LI190SB-L19) 

  

6. Temperatura e Umidade 

 Relativa do Ar (CS215-L14) 

 

7. Antena Direcional  

(Telemetria via Rádio) 

 

8. Para-raio 

 

9. Painel Solar 

 
 

 





HARDWARE 



RH 

RECURSOS HUMANOS 



.: DIAGRAMA DE ENTIDADE E RELACIONAMENTOS 







PORTAL CLIMA  

DA  

UNESP ILHA SOLTEIRA 

PRODUTOS 

• Variáveis climáticas em tempo real; 

• Gráfico 5 minutos; 

• Gráfico 1 hora; 

• Mapa da direção e velocidade do vento; 

• Mapa da temperatura e umidade do ar; 

• Mapa da chuva instantânea; 

• Mapa da evapotranspiração de referência; 

• Mapa da chuva acumulada diária. 



CANAL CLIMA 

http://clima.feis.unesp.br/estatistica.php 

Canal quase exclusivo de DADOS, em apenas DOIS anos a audiência, a 

fidelização e o tempo por visita surpreenderam demasiadamente, confirmando o 

interesse tanto de irrigantes, como da população em geral, sendo a audiência 

do canal muito influenciada pela ocorrência de eventos climáticos extremos.   

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

35.000

ja
n
/1

1

fe
v
/1

1

m
a
r/

1
1

a
b
r/

1
1

m
a
i/
1
1

ju
n
/1

1

ju
l/
1
1

a
g
o

/1
1

s
e
t/

1
1

o
u
t/

1
1

n
o
v
/1

1

d
e
z
/1

1

ja
n
/1

2

fe
v
/1

2

m
a
r/

1
2

a
b
r/

1
2

m
a
i/
1
2

ju
n
/1

2

ju
l/
1
2

a
g
o

/1
2

s
e
t/

1
2

o
u
t/

1
2

n
o
v
/1

2

d
e
z
/1

2

ja
n
/1

3

fe
v
/1

3

m
a
r/

1
3

a
b
r/

1
3

m
a
i/
1
3

ju
n
/1

3

ju
l/
1
3

a
g
o

/1
3

s
e
t/

1
3

o
u
t/

1
3

n
o
v
/1

3

d
e
z
/1

3

EVOLUÇÃO DO ACESSO MENSAL AO CANAL CLIMA DA UNESP ILHA SOLTEIRA 
http://clima.feis.unesp.br 

Páginas Visitadas

Fonte: Google Analytics 

http://clima.feis.unesp.br/estatistica.php


http://clima.feis.unesp.br/estatistica.php 
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EVOLUÇÃO DO ACESSO MENSAL AO CANAL CLIMA DA UNESP ILHA SOLTEIRA 
http://clima.feis.unesp.br 

Novos Acessos

Total de Visitas

Novos Acessos

Total de Visitas

Fonte: Google Analytics 

http://clima.feis.unesp.br/estatistica.php


RESULTADOS CONSOLIDADOS 

INTERNET 



http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE 
PUBLICAÇÕES NA IMPRENSA 

RELACIONADAS ÀS ATIVIDADES DA 
ÁREA DE HIDRÁULICA E IRRIGAÇÃO 

DA UNESP ILHA SOLTEIRA  
  

http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php


Área e Estimativa de Valor de Mídia Sobre a 

Divulgação dos Serviços pela Imprensa 

- 2009: não foi concedido Bolsista 

- 2012: dois Bolsistas 

2012 - Temas 
 

 Clima:                54,4% 

 Irrigação:            27,4% 

 Eventos:             9,3% 

 Meio ambiente:     1,9% 

 Visitas:                  1,4% 

 Artigos Assinados: 4,7% 

 Vazão e Qualidade da 

água:                      0,9% 

http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php 

As matérias foram  

publicadas em 43 

cidades brasileiras. 

http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php


ÁREA (cm²) VALOR (R$) PUBLICAÇÕES 

2005 12856 R$ 37.380,15 77 

2006 22911 R$ 53.654,98 99 

2007 41379 R$ 67.665,63 196 

2008 45855 R$ 79.300,90 183 

2009 23077 R$ 46.345,16 83 

2010 36235 R$ 37.371,69 130 

2011 53058 R$ 42.476,78 195 

2012 

2013 

62594 

44909 

R$ 105.765,28 

R$ 24.361,06 

219 

132 

TOTAL 297965 R$ 469.960,57 1182 

Área e Estimativa de Valor de Mídia Sobre a 

Divulgação dos Serviços pela Imprensa 

Fonte: http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php 

http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php
http://www.agr.feis.unesp.br/diversos-ahi.php


  COMUNICAÇÃO E CONVENCIMENTO 
 Eventos   

 Uso da Internet 

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIAS 

APROPRIADAS AO USO EFICIENTE DA ÁGUA  



EXTENSÃO 



TELEFONE 
 

"A esmagadora maioria da 

população não o usa, e não é 

provável que venha a utilizá-lo, 

exceto para talvez mandar uma 

mensagem ocasional de uma 

estação pública." 

Publicado no “The Times”, em 1902, sobre o 

telefone - do “Uma História Social da Mídia: de 

Gutenberg a Internet, Uma (2004 - Edição 1) 

Autor: Peter Burke. 





 Manter Equipe motivada e ao menos dois Bolsistas 

de Extensão neste projeto 

 Manutenção da audiência e se possível 

crescimento, face a diversidade crescente de sítios 

na Internet 

 Produzir conteúdo interessante  

 Avançar em infográficos e edição de videos 

 Promover a interdisciplinaridade incorporando 

áreas correlatas 

 Criar mais mecanismos de comunicação ativa e 

recebimento de feedback 



RH 

CAPACIDADE 
 

HABILIDADE 
 

APTIDÃO 



I.N.O.V.A.R. 

É preciso inovar 

Não dá para só copiar 

É preciso criar uma nova empresa e 

reinventar o nosso setor 





 Há um interesse crescente dos Internautas pelos temas clima, irrigação, agricultura 

irrigada e meio ambiente; 

 O interesse por estes temas também é verificado pela mídia impressa, por 

emissoras de TV e de rádio; 

 A audiência está diretamente relacionada com a produção de conteúdo atual e em 

quantidade e com uma linguagem de fácil compreensão; 

 A oferta de conteúdo produzido com adequação de linguagem em diferentes canais 

de comunicação atinge diversos segmentos da sociedade; 

 Não basta às instituições produtoras de pesquisas e conhecimento disponibilizar 

dados, é preciso estabelecer a comunicação ativa com os interessados, ou seja, 

transformando-os em informações; 

 Para tanto, Bolsistas e/ou profissionais da área de comunicação devem estar 

envolvidos e recursos financeiros aportados para que o projeto mantenha o êxito;  

  O trabalho de extensão desenvolvido tem o mérito de levar temas técnicos que 

fazem parte do cotidiano à um público ampliado - aferido pelas estatísticas de 

controle - cumprindo o papel de simplificá-los, democratizar o conhecimento e a 

informação e ainda garantindo a transparência de ações; 

  Por fim, o acompanhamento periódico do desempenho de cada canal de 

comunicação é necessário para  fazer adequações de conteúdo, linguagem e 

ferramentas para que o interesse e a audiência sejam mantidas. 

 



ÁREA DE HIDRÁULICA E IRRIGAÇÃO 

UNESP Ilha Solteira 

Telefone: (18) 3743-1959 

Skype: equipe-lhi 

Canal da Irrigação: www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php 

Blog: http://irrigacao.blogspot.com 

Canal CLIMA: http://clima.feis.unesp.br 

YouTube: www.youtube.com/fernando092 

Pod Irrigar: http://podcast.unesp.br/podirrigar 

Facebook: https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira 

Irriga-L: www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php 

http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php
http://irrigacao.blogspot.com/
http://clima.feis.unesp.br/
http://www.youtube.com/fernando092
http://www.youtube.com/fernando092
http://www.youtube.com/fernando092
https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira
http://www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php
http://www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php
http://www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php


UNESP  Ilha Solteira 
 

 

 

Área de Hidráulica e Irrigação 

Caixa Postal 34 – ILHA SOLTEIRA – SP 

FONE/FAX: (0xx18) 3743-199 

www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php 

http://irrigacao.blogspot.com 

fbthtang@agr.feis.unesp.br 

 


